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Resumo 
 

Com o objetivo de avaliar desempenho de sementes de carqueja peletizadas e não peletizadas, 
armazenadas em diferentes embalagens e efeito do tempo de armazenamento foi realizada o presente 
trabalho.  As sementes após secas e beneficiadas foram encaminhadas para empresa Incotec – Holambra 
SP, onde realizou-se o revestimento das sementes.  O ensaio foi constituído por um fatorial 2x3x2, sendo 
dois tipos de sementes (peletizadas e não peletizadas), três tempos de armazenamento (0,6,12 meses) e 
dois tipos de embalagens de armazenamento (alumínio e papel tipo pipoca). O delineamento foi em blocos 
ao acaso, com 4 repetições, cada uma formada por 250 sementes.  Foi verificado pelos resultados que é 
possível peletizar e armazenar sementes de carqueja por até 6 meses e que as sementes armazenadas em 
papel alumínio tiveram melhor desempenho, comparado as embaladas em papel. 
 
Palavras-chave: Baccharis trimera, planta medicinal, peletetização 
 
 
Introdução 
 

 Nos últimos anos tem crescido muito o 
interesse por substâncias químicas extraídas de 
plantas ou microrganismos para a utilização na 
fabricação de medicamentos para o homem.  Com 
isto, o emprego de vegetais com a finalidade de 
curar algum tipo de doença tem passado do 
importante conhecimento empírico acumulado ao 
longo das gerações, para os centros de pesquisa.  
Este tem sido o caminho mais curto para o 
desenvolvimento industrial de um fitoterápico.   

 Visando este enorme potencial curativo 
encontrado nos vegetais, países como Alemanha, 
Estados Unidos e Japão, entre outros, têm 
investido altamente neste tipo de pesquisa, 
fazendo com que países que não têm esta política 
corram o risco de ficar apenas como fornecedores 
da matéria-prima e na total dependência de 
importação destas drogas industrializadas. 

 Com essa demanda crescente de utilização das 
plantas nativas como medicamentos, surge a 
necessidade de produção em escala comercial 
destes vegetais, uma vez que grande parte desta 
matéria prima vem do extrativismo vegetal 
desordenado, podendo levar muitas espécies a 
extinção. 
 A carqueja (Baccharis trimer,), também 
conhecida como carqueja do mato, carquejinha e 
tiririca de balaio, família Asteraceae, é uma 

espécie medicinal que apresenta várias 
propriedades terapêuticas como: anti-
inflamatórios, tratamento de distúrbios estomacais, 
desordens renais, cicatrizantes, tratamento de 
reumatismo, diabetes, ulceração e ferimentos.  
Seu centro de dispersão é centro sul do Brasil e, 
por toda essa região, a carqueja é utilizada para o 
tratamento de algum tipo de doença na medicina 
caseira.  É uma das 23 espécies prioritárias para 
pesquisa no bioma Mata Atlântica, pois representa 
uma das plantas medicinais mais procurada pelo 
mercado mundial (FOLHA DO MEIO AMBIENTE, 
2003). 

 Como muitas outras Asteraceas nativas do 
Brasil, são escassos os trabalhos sobre a 
propagação sexuada desta espécie, sendo que a 
carqueja apresenta sementes de tamanho 
bastante reduzido, forma retangular, germinação 
desuniforme e lenta, fatores que dificultam a 
implantação de um cultivo comercial. 

 Portanto este trabalho teve como objetivo 
estudar o efeito da peletização sobre a qualidade 
das sementes durante o armazenamento em 
diferentes embalagens, buscando definir uma 
metodologia prática para propagação via 
sementes desta espécie. 
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Materiais e Métodos 
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Com pelete e papel   Y= 28,8000 + 2,8667X - 0,4167X2   R2= 100%  *

Com pelete e alumínio   Y= 28,8000 + 7,2542X - 0,7073X2   R2= 100%   *

Sem pelete e papel   Y= 26,3000 + 1,4875X - 0,2469X2   R2= 100%  *

Sem pelete e alumínio   Y= 26,3000 - 1,5292X + 0,1323X2   R2= 100%   *

Tempo de Armazenamento (Meses)

Foram utilizadas sementes coletadas de 
plantas cultivadas no Horto de Plantas Medicinais-
UFLA, cuja exsicata do material vegetal doador 
das sementes encontra-se registrada no Herbário 
do Departamento de Biologia da UFLA sob 
numero 169933. 

Parte das sementes após secas e beneficiadas 
em um soprador tipo South Dakota no Laboratório 
de Sementes da UFLA, foram encaminhadas para 
a empresa Incotec – Holambra SP, onde foi 
realizado o revestimento. 

Após o revestimento e secagem as sementes 
foram acondicionadas em sacos de papel alumínio 
e sacos de papel, e armazenadas em condições 
de Laboratório por um período de 12 meses. As 
avaliações foram realizadas aos 0, 6, e 12 meses. 

 O teste para avaliar a qualidade fisiológica 
das sementes foi realizado em bandeja de isopor 
contendo como substrato Plantmax®.  Em cada 
célula foram semeadas 5 unidades de peletes ou 5 
sementes, quando não revestidas, com quatro 
repetições, cada uma formada por 250 sementes.  
As bandejas foram colocadas em casa de 
vegetação com sistema de nebulização.  Foram 
feitas avaliações semanais, computando-se o 
número de sementes germinadas.  Esses 
resultados foram utilizados para calcular 
porcentagem de germinação aos 90 dias após a 
semeadura. 

 
Figura 4 - Porcentagem de germinação de 
sementes com e sem pelete em função da 
embalagem e períodos de armazenamento.  
UFLA, Lavras – MG, 2006. 
*Significativo ao nível de 5% pelo teste F. 
 
 

O experimento foi em blocos ao acaso, 
constituído por um fatorial 2x3x2, sendo dois tipos 
de sementes (peletizadas e não peletizadas), três 
tempos de armazenamento (0, 6, 12 meses) e dois 
tipos de embalagens de armazenamento (papel 
alumínio e papel tipo pipoca).   

Discussão 
 

Pode-se observar pelos resultados da figura 4, 
que houve um incremento da germinação das 
sementes peletizadas nos primeiros meses de 
armazenamento em relação às sementes 
revestidas. Provavelmente os materiais utilizados 
no revestimento tenham promovido a superação 
de uma possível dormência.  No entanto, após 
seis meses de armazenamento houve uma 
redução acentuada de germinação das sementes 
revestidas, comprovando que a longevidade das 
mesmas é reduzida com a utilização do 
revestimento.  De acordo com Silveira (1997), o 
tempo de vida de sementes peletizadas é mais 
curto que o das sementes nuas, havendo a 
necessidade de maiores cuidados durante o 
armazenamento, comprovando os resultados 
obtidos neste trabalho. 

 
Resultados 
 

Foi verificado que sementes de carqueja 
peletizadas ou não, quando armazenadas por até 
6 meses não apresentaram redução do poder 
germinativo, porém quando armazenadas por 12 
meses houve acentuada redução na germinação, 
com exceção apenas das sementes não 
peletizadas e armazenadas em papel alumínio, 
que manteve a germinação ao longo do 
armazenamento (Figura 4).  Quanto ao tipo de 
embalagem, sementes armazenadas em papel 
alumínio tiveram melhor desempenho, comparado 
com sementes embaladas em sacos de papel. 
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Conclusão 
 

Sementes de carqueja peletizadas podem ser 
uma forma de maximizar a propagação, facilitando 
a distribuição na semeadura mecanizada ou 
manual, reduzindo o gasto de sementes e 
podendo ser armazenadas por até seis meses, 
preferencialmente embaladas em papel alumínio. 
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